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específicos como ênclise em início de sentença, verbos infinitivos com pronomes “a”, 
“o” e expressões formulaicas+”se”.
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“correta” da língua, o que constitui um equívoco.









ma que esse postulado “permitia 

análises muito precisas” (



.,p. 51), “A 

estruturalista da pesquisa linguística hegemônica.” Assim, une métodos de 
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Quanto ao termo “violações”, exposto na tabela, as autoras destacam que Labov assim 
descreve as violações, respectivamente, I, II e III: “none in natural speech; rare and reportable; 
none by definition and unreportable.” 
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nacional, este ficou conhecido como o criador da “língua brasileira”. Seus usos 

linguísticos foram alvo de críticas: o uso de “tupinismos” e “brasileirismos”, 

lutou pela “língua brasileira”. Conforme descreve Carneiro (2023), o Romantismo 
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nível de escolaridade. Esta norma “[...] designa o conjunto de fenômenos 

situações mais monitoradas da fala e escrita.” (Faraco, 2008, p. 71). 
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ico de normas voltadas ao “bem falar e 

escrever”, elaboradas pelos especialistas com base no uso linguístico 
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Essa mudança radical quanto aos usos dos clíticos vinda d’além







–

Pronome “o” ou “a” junto a infinitivo precedido de preposição “a”

Infinitivo regido por preposição “para”



Gerúndio precedido de preposição “em”
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Em lexias simples, no caso das entrevistas, afirma: “Nas entrevistas 



labovianos)” (Biazolli, 2016, p. 186).
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“A ênclise, por sua vez, prevalece nos contextos de início de período 

83%)”. (
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“elementos subordinativos” favoreceram também a

Quando há a estrutura “preposição + verbo na forma infinitiva + clítico 

)”, a realização da ênclise é categórica (100%), 
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assumem o controle da empresa e iniciam uma modernização, o slogan era “Um 

a serviço do Brasil”.
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“ênclises por arbítrio” por não haver na gramática normativa regra específica 



“se”, com diferentes funções sintáticas. Pronome reflexivo: 

–

–

–
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Há vários casos de uso da partícula “se” em que foi preferida a próclise, 

–

–

Além de 7 casos após a conjunção “e”: 

–

“natural” dos pronomes na língua portuguesa, segundo os gramáticos. 

estatuto de hábito linguístico “civilizado”, distintivo de uma elite sociopolítica. 
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de sentença, expressões com infinitivo+se e infinitivo + ‘o’, ‘a’, ocorrendo em 



–



modelo infinitivo+‘o’,‘a’. Houve apenas uma exceção, que identificamos como 

a) Infinitivo + “o”, “a”
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Com relação à esperada ênclise categórica em caso de infinitivo + “o” ou 

“a”, a hipótese se confirmou, ocorrendo em 100% dos casos. 

acompanhado dos pronomes “o” e “a”; c) expressões formulaicas constituídas 

por infinitivo + “se”. Os result

acompanhado dos pronomes “o” e “a”. Nesse caso, a ocorrência de ênclise 



de sentença e em casos  em que há verbos no infinitivo com pronomes “a”, “o”, 

itivo+”se”. A próclise é, em geral, a 

o + “o”, “a”. A 
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“linguagem correta” corresponde, na realidade, a uma variedade linguística que 

consequentemente, ser mais um “tijolo” na construção de uma norma culta 
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“Recusou













“tornou





"extensa lista que parece não se fechar jamais. (…. ) As condições subjetivas (...)"

“e Novak Djokovic se cumprimentam durante treino em Wimbledon (...)"

“O general escreveu que se tratava de uma "tese fantasiosa (...)"
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“O assaltante Gino Meneghetti se notabilizou por fugir da polícia (...)"
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“A proposta se inspira em leis adotadas na (...)"



“e voltou a se referir ao ministro do STF (...)"

“O general escreveu que se tratava de uma "tese fantasiosa (...)"





“avaliar os indícios para decidir se denuncia ou não o ex

“votos válidos, em resultado que o deixou em primeiro larga vantagem."







“Também o aguardavam junto aos líderes dos (...)"
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